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2ª aula – 13/03/2017
“Em última análise, todos os problemas são problemas linguísticos” (ARENDT, Homens em Tempos sombrios)

Los Griegos – H. D. F.  Kitto


“Uma vez que vivam numa verdadeira democracia, essas pessoas tomavam parte do governo do Estado – a democracia, como os Gregos a entendiam, é uma forma de governo que o mundo atual não conhece nem pode conhecer” (KITTO, 1960; p. 11).


“(...) a dignidade e a fraqueza do homem; e esta é, no fundo, a fonte da nota trágica que se estende através de toda a literatura grega clássica. E foi esta consciência da dignidade de ser homem que deu tanta coação e intensidade à palavra que nós impropriamente traduzimos por 'liberdade” (Idem. p. 13).


“Uma vez que não possuímos aquilo que os Gregos designavam por “pólis”, também não temos a palavra que lhe corresponde. (…) Sem uma noção clara do que era a pólis, e do que ela significava para os Gregos, é impossível compreender devidamente a História Grega, o espírito grego, ou as realizações gregas” (Ibidem. p. 103). 


“Era crença comum aos Gregos que a polis teve sua origem no desejo de Justiça.” (p. 115). 



“Porquanto, deliberadamente, eu disse pouco acerca do seu aspecto puramente 'político' – para frisar que se trata de muito mais do que uma forma de organização política. A pólis era uma comunidade viva baseada no parentesco real ou suposto – uma espécie de grande família, que transformava em vida de família o número maior possível de aspectos da vida, e que, é claro, tinha suas disputas familiares, as quais eram tanto mais ásperas quanto eram de família. 


“Eis o que explica não só a pólis, mas também muito do que os Gregos faziam e pensavam, o fato de serem essencialmente sociais. Na conquista da sua subsistência, eram essencialmente individuais; no preenchimento da sua vida, eram essencialmente “sociais”. A religião, a a arte, os jogos, as discussões – tudo eram necessidades da vida, que apenas podiam ser satisfeitas através da pólis ” (Ibidem. p. 126).  
KITTO,  H. D. F. Os gregos. Tradução de João Manuel Coutinho e Castro. Coimbra, Arménio Amado, 1960.
A Condição Humana – Hannah Arendt


“[Se a política surgiu na cidade-estado Atenas, então a pólis grega] continuará a existir na base de nossa experiência política – isto é, no fundo do mar – enquanto usarmos a palavra 'política” (ARENDT, 2008, p. 220).

“A pólis diferenciava-se do lar pelo fato de somente conhecer 'iguais', ao passo que o lar era o centro da mais severa desigualdade. Ser livre significava ao mesmo tempo não estar sujeito às necessidades da vida nem ao comando de outro e também não comandar. Significava nem governar nem ser governado. (...) É verdade que essa igualdade no domínio político tem muito pouco a ver com  o nosso conceito de igualdade: significava viver entre pares e ter de lidar somente com eles, e pressupunha a existência de 'desiguais' que, de fato, eram sempre a maioria da população na cidade-Estado. A igualdade, portanto, longe de estar ligada à justiça, como nos tempos modernos, era a própria essência da liberdade: ser livre significava ser isento da desigualdade na hora de governar e mover-se em uma esfera na qual não existia governar nem sem governado” (Idem. pp. 38/39). 

“Essa relação especial entre a ação e estar junto parece justificar plenamente a antiga tradução do zoon politikon de Aristóteles como animal socialis, que já encontramos em Sêneca e depois, com Tomás de Aquino, tornou-se tradução consagrada: homo est naturaliter politicus, id est, socialis (“o homem é, por natureza animal político, isto é, social”). Melhor que qualquer teoria elaborada, essa substituição inconsciente do social pelo político revela até que ponto havia sido perdida a original compreensão grega da política (...).  


“Segundo o pensamento grego, a capacidade humana de organização política não é apenas diferente dessa associação natural cujo centro é o lar (oikia) e a família, mas encontra-se em oposição direta a ela. O surgimento da cidade-Estado significou que o homem recebera, “além de sua vida privada, uma espécie de segunda vida, o seu bios politikos. Agora cada cidadão pertence a duas ordens de existência; e há uma nítida diferença em sua vida entre aquilo que lhe é próprio (idion) e o que é comum (koinon)”
. Não se tratava de mera opinião ou teoria de Aristóteles, mas de simples fato histórico que a fundação da pólis foi precedida pela destruição de todas as unidades organizadas à base de parentesco, tais como phratria e phyle. De todas as atividades necessárias e presentes nas comunidades humanas, somente duas eram consideradas políticas e constituíam o que Aristóteles chamava de bios politikos: ação (práxis) e o discurso (lexis) das quais surge o domínio de assuntos humanos (tá ton anthropon pragmata, como chamava Platão)” (Ibidem. pp. 26/27)

“Não nos interessam aqui as causas históricas do surgimento da cidade-Estado grega; os próprios gregos deixaram claro de modo inequívoco o que dela pensavam e qual sua raison d'être. (…) os que agiam seriam capazes de estabelecer, juntos, a memória eterna de seus feitos bons ou maus, e de inspirar a admiração dos contemporâneos e da posteridade. Em outras palavras, a convivência dos homens nos moldes da pólis parecia assegurar que as mais fúteis atividades humanas, a ação e o discurso, e que os menos tangíveis e mais efêmeros 'produtos' do homem, os feitos e as estórias que deles resultam, se tornariam imperecíveis”  (ibidem. pp. 246/247).
ARENDT, Hannah. A condição humana. Tradução de Roberto Raposo. Forense Universitária, Rio de Janeiro, 2010.

ARENDT, Hannah. Homens em tempos sombrios. Tradução de Denise Bottman. Companhia das Letras, São Paulo, 2003.  
Questões: 


Existem duas maneiras diferentes colocadas por Arendt e Kitto de se aproximar do passado e, mais especificamente, da pólis. Quais seriam?



As visões de Hannah Arendt e Kitto sobre a pólis contrastam nessas passagens escolhidas. Em que sentido? De onde advém essas diferenças? Como podemos relacionar essas perspectivas divergentes? O que isso nos diz sobre as diferentes formas de resgatar a pólis?
�	Werner Jager, Paideia (1945), III, 111





